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A partir de Hegel, Marx e Wittgenstein, o filósofo brasileiro Arthur Giannotti é 

inquieto à contradição interna à realidade em si. Contra esta noção de 

contradição apresenta um Marx ou nos limites hegelianos, fracassado em 

“inverter” Hegel e resolver a sua escatologia leiga; ou na proposta de ampliação 

da expressividade de Wittgenstein. Giannotti se pergunta a todo momento: se a 

contradição está no discurso, como ela penetra o real? Ele é interdisciplinar e 

reforça a dialética em Marx ao criticá-la profundamente. Mas muito se 

reconforta na tradição em Wittgenstein e Hegel, já que é resistente a ideia da 

superação de Hegel por Marx e têm Wittgenstein para os problemas 

contemporâneos. Esta é uma pesquisa sobre a produção intelectual do filósofo 

brasileiro neste problema em específico.  
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